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Introdução: A dengue é uma doença febril aguda e sistêmica com evolução variável, podendo causar 

sintomas clínicos brandos ou mais graves, como vômitos, diarreias persistentes e manifestações 

hemorrágicas que podem evoluir a óbito. Essa virose apresenta 4 sorotipos, sendo o DENV-1 mais 

prevalente no Brasil. Tal enfermidade atinge mais de 90% dos municípios brasileiros e apresentou mais 

de 2 milhões de casos apenas em Minas Gerais (MG) entre 2021 e 2025. Devido a seu caráter endêmico 

no país e à possibilidade de óbito, é preciso avaliar a hospitalização por dengue de acordo com a 

realidade regional. Objetivo: Analisar a tendência temporal e o perfil epidemiológico das 

hospitalizações por dengue em MG entre 2021 e 2025. Metodologia: Trata-se de um estudo quantitativo, 

descritivo e retrospectivo, baseado em dados secundários do Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação (SINAN), incluindo variáveis como faixa etária, sexo, macrorregião de residência e 

evolução dos casos. Resultados e Discussão: No período analisado, foram registradas 48813 

hospitalizações, sendo que 29788 foram notificados em 2024 (mais de 61%), o pior ano da série. Mais 

de 46% das hospitalizações da série estavam concentradas na faixa etária de 20 a 59 anos. Somaram-se 

27092 casos de hospitalização entre mulheres (55%), as quais foram as mais afetadas nos 5 anos. 

Ocorreram 1418 mortes no período, a maioria em 2024 (1007 óbitos). As macrorregiões de saúde com 

mais hospitalizações foram Centro (24,44%), Triângulo do Norte (16,91%), Noroeste (7,36%) e Oeste 

(7,07%), devido à densidade populacional, pluviosidade e temperatura média. Nota-se que o reduzido 

número de hospitalização em 2021 pode estar atrelado à subnotificação ou à preocupação populacional 

em seguir profilaxias contra viroses devido à pandemia; o pico de registros em 2024 reflete o aumento 

nacional dos casos, o que se atrela a atipicidades, como o El Niño, que favorecem a reprodução do 

Aedes aegypti e a circulação simultânea de sorotipos virais. A menor busca por serviços de saúde por 

homens pode explicar discrepância de gênero nas hospitalizações. Conclusão: O estudo apresenta 

limitações, pois é uma análise de dados secundários, que dependem de registros municipais. No entanto, 

o levantamento permite compreender o panorama das hospitalizações por dengue, orientando 

profilaxias e financiamentos para infraestrutura hospitalar, a fim de garantir desfecho positivo para o 

paciente. 
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